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Resumo: Este trabalho apresenta como tema central a autoexigência como fator 
desencadeante da ansiedade entre as crianças e os adolescentes, e tem como objetivo 
geral, discorrer sobre o fator catalisador do quadro ansiogênico entre o público-alvo. 
Como objetivos específicos: explanar acerca do histórico da ansiedade; descrever a 
respeito do conceito de autoexigência; expor a psicoterapia com base na abordagem 
Cognitivo-Comportamental como recurso de tratamento. Trata-se de uma revisão da 
literatura não sistemática, desenvolvida a partir de artigos científicos publicados entre 
2010 a 2018, e se consultou a base de dados bibliográfica Scielo (Scientific Eletronic 
Libraly Online) e a base de dados bibliográfica Bireme (Biblioteca Virtual em Saúde. 
Portanto, a identificação das emoções durante a fase infanto-juvenil, com a aplicação da 
escala visual ou de uma classificação numérica, promove a vigília das emoções e o 
tratamento da ansiedade para o qual se realizam exercícios de alívio imediato ou alívio 
de longa duração 
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Abstract: This work presents as central theme the self-demand as a triggering factor of 
anxiety among children and adolescents, and has as general objective, to discuss the 
catalyzing factor of the anxiogenic picture among the target audience. As specific 
objectives: to explain about the history of anxiety; describe about the concept of self-
demand; exposing psychotherapy based on the Cognitive-Behavioral approach as a 
treatment resource. It is a review of the non-systematic literature, developed from 
scientific articles published between 2010 and 2018, and the bibliographic database 
Scielo (Scientific Electronic Libraly Online) and the bibliographic database Bireme 
(Virtual Health Library The identification of emotions during the infantile-juvenile 
phase, with the application of the visual scale or a numerical classification, promotes the 
alertness of the emotions and the treatment of anxiety for which exercises of immediate 
relief or long-term relief are performed . 
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No século XXI, identifica-se que os Transtornos de Ansiedade em crianças 
podem causar efeito significativo no funcionamento diário, criar impacto na trajetória 
do desenvolvimento e interferir na capacidade de aprendizagem, no desenvolvimento de 
amizades e nas relações familiares.  
Sabe-se que o capitalismo vigente impera como um dispositivo de controle e 
uma de suas ramificações é o midiático que catalisa a autopercepção negativa devido ao 
desencadeamento de pensamentos, crenças, sentimentos e emoções atreladas à 
autoexigência, autosuficiência e autoimaginação.  
Nesta perspectiva, Pacheco et al. (2017) expressa que o capitalismo urbano 
midiático desfavorece a cooperação, intensifica a competição, normaliza a comparação 
e acelera a perseguição pelo ideal imposto como o padrão adequado e aceito como o 
exclusivo e normal. 
Ainda, Pacheco et al. (2017) explica que esta busca acarreta as patologias do 
ânimo, ocasiona o sentimento de insuficiência e expande a posição de solidão 
participada avistada nas redes sociais.  
Nesta linha, Pacheco et al. (2017) aponta que os padrões instituídos são 
relevantes para a constituição do coletivo, entretanto um ser humano compromete sua 
saúde psíquica e sua subjetividade com a finalidade de se tornar útil e ser enquadrado 
mediante um modelo.  
Perante o panorama socioeconômico atual, Pacheco et al. (2017) identifica a 
imposição um recurso que controla o corpo e os hábitos da pessoa, bem como incita a 
culpabilidade por causa das escolhas realizadas.  
Alves et al. (2017) explicita que inúmeros estudos mostram que os transtornos 
mentais são ocasionados pelos elementos ambientais, contudo os fatores genéticos são 
relevantes. A epidemiologia genética produz evidências de que a ansiedade e os 
distúrbios relacionados são influenciados pelos fatores genéticos. 
Conforme Júnior e Gomes (2015), a ansiedade é o quadro de transtorno mental 
cuja característica mais predominante é o sentimento inadequado de apreensão, medo ou 
preocupação. Além disso, existe a prevalência das mudanças cognitivas e somáticas. 
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Neste segmento, para Kummer, Cardoso e Teixeira (2010), há os sintomas 
autonômicos como a fadiga, a tensão muscular, a insônia, os problemas de agitação e de 
atenção que podem ser confundidos com discinesia ou acatisia. 
Ainda, de acordo com Júnior e Gomes (2015), existem estudos que mostram os 
eventos causadores de ansiedade como os principais desencadeantes da enurese durante 
a fase da adolescência. Então, a enurese pode ser associada ao autoconceito 
insatisfatório ou a outros problemas psicológicos, após os 10 anos de idade. 
De acordo com Ahmadi, Mustaffa, Haghdoost, Khan e Latif (2015), a 
prevalência dos transtornos de ansiedade se elevou. Então, com base em certos estudos 
internacionais e no malaio realizados, há incidência do transtorno de ansiedade na 
infância que varia de 6% a 31,9 %.  
Para Ahmadi, Mustaffa, Udin e Haghdoost (2016) existe uma alta comorbidade 
entre os transtornos de ansiedade e a elevada comorbidade com outras doenças 
psiquiátricas e há a alta taxa de surgimento tardio durante a vida.  
Dessa maneira, perante a ótica de Júnior e Gomes (2015), os transtornos de 
ansiedade formam o grupo de maior destaque dentre as doenças mentais que acometem 
adolescentes. Sendo assim, assina-se a prevalência cumulativa de 10% aos 16 anos de 
idade e prevalência de 29% durante a vida.  
Em se tratando do prejuízo do funcionamento cotidiano, evidenciam-se as 
taxas de prevalência de 5% a 10%. Verificam-se taxas elevadas de comorbidade entre os 
transtornos de ansiedade e a depressão. Pontuam-se estudos que revelam as taxas de 
comorbidade entre os transtornos de ansiedade e os demais transtornos.  
Aponta-se que a ansiedade precede a depressão, por isso, considera-se a 
ansiedade comum na infância e em paralelo, as taxas de depressão são elevadas na 
adolescência entre 14% e 39% (JÚNIOR e GOMES, 2015). 
Sabe-se, pois, que a vida de crianças e jovens é repleta de desafios e de 
compromissos como a vida adulta, logo, os Transtornos de Ansiedade correspondem às 
respostas exageradas ou excessivas, que se expressam de maneira antecipada a alguma 
ameaça real ou percebida.  
Assim, Ahmadi, Mustaffa, Udin e Haghdoost (2016) expõem que o Transtorno 
da ansiedade na infância se associa às complicações e à minimização do desempenho 
acadêmico e demonstra a tendência de se tornar crônica.  
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Além disso, a resposta da ansiedade é complexa e envolve componentes 
cognitivos, fisiológicos e comportamentais. O componente cognitivo engloba a 
avaliação de situações e eventos como um risco antecipado. 
 Já o componente fisiológico prepara o corpo para alguma ação que se faça 
necessária. Para isso, mencionam-se as circunstâncias de luta ou fuga. No tocante ao 
componente comportamental, entende-se que este propicia a criança a antecipar e a 
evitar um perigo futuro.  
Méndez-Giménez, Cecchini-Estrada e Fernández-Río (2013) descrevem o 
perfeccionismo como sendo a disposição multidimensional da personalidade definida 
por esforços de impecabilidade e também pela busca por altos índices de rendimento, 
concomitantemente, presencia-se uma tendência a excessivas críticas progressivas. 
Ao encontro disso, Méndez-Giménez, Cecchini-Estrada e Fernández-Río 
(2013) explanam que certas preocupações perfeccionistas se referem aos fatores 
imbricados com o ato de cometer equívocos, assim como o medo da avaliação negativa 
realizada pelo semelhante, além dos sentimentos relacionados às próprias expectativas e 
por fim, devido ao desempenho e às reações consideradas prejudiciais frente à 
imperfeição. 
Desse modo, a sociedade do século XXI almeja a obtenção do sucesso 
constantemente, sendo que a possibilidade de falha se apresenta reduzida de modo 
progressivo e frequentemente negada. Esta condição faz com que a criança desencadeie 
uma autoexigência, voltada à busca ininterrupta por resultados mais consistentes, 
acarretando a competição na aquisição da excelência sem precedentes. 
Em convergência ao exposto, Méndez-Giménez, Cecchini-Estrada e 
Fernández-Río (2013) explicitam que a autoexigência se compreende pela atitude 
perfeccionista que uma criança tem diante da realização de suas tarefas.   
Petersen (2011) salienta que o Transtorno de Ansiedade se manifesta por meio 
de emoções, comportamentos, pensamentos e o corpo. Logo, a intervenção deve 
abranger as dimensões comportamental, cognitiva, emocional e social. Visando ao 
atendimento da pessoa em sua totalidade, o tratamento consiste em práticas, tarefas para 
casa, recompensas, observação do processo da informação, nomeação de sentimentos e 
a participação dos pais e pares. 
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Nota-se que a Terapia Cognitivo-Comportamental se desenvolve como um 
processo de tratamento cujo envolvimento da criança, a relação terapêutica e a 
flexibilidade do terapeuta predizem acerca da eficácia do tratamento (PETERSEN, 
2011). 
Por esta razão, Petersen (2011) enfatiza a colaboração, o não excesso de foco 
na ansiedade e a atitude autêntica do terapeuta como fatores que corroboram para o 
êxito da recuperação do paciente. 
Evidencia-se esta abordagem orienta os pacientes a prestarem atenção aos seus 
pensamentos, sentimentos e comportamentos. Nesta visão, os pacientes aprendem a 
identificar por meio de seus pensamentos e sentimentos os gatilhos dos comportamentos 
aditivos (SANTOS et al. 2017).  
Também, a Terapia Cognitivo-Comportamental ensina distintos estilos de 
enfrentamento e promove adesão ao tratamento e prevenção de recaídas. Na ótica de 
Petersen (2011), o empirismo relacionado à Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) 
se originou em 1994 a partir do primeiro ensaio clínico que avaliou o programa de 
intervenção Coping Cat. Logo, 47 crianças entre 8 e 13 anos,  diagnosticadas com 
transtorno de ansiedade social, ansiedade generalizada, e com evitações foram 
analisadas.   
E diante da compreensão de Petersen (2011), para se realizar o processo de 
investigação das variáveis envolvidas na identificação do transtorno de ansiedade, faz-
se imprescindível contemplar o contexto ecológico da criança. Para tanto, coletam-se 
informações relativas à família e à escola.   
Neste panorama, investigam-se os possíveis estressores familiares e também os 
sociais envolvidos nos seus sintomas, uma vez que os conflitos conjugais dos pais são 
possíveis complicadores que culminam no transtorno de ansiedade. Desse modo, a 
avaliação inicial objetiva detectar os fatores de risco e a proteção que a família e outros 
sistemas influenciam a criança. 
Enfatiza-se que risco e proteção são fatores dinâmicos e o ambiente escolar, é 
um contexto e fator de proteção em uma área da vida da criança que pode representar 
um risco em outra. Concomitantemente, deve-se observar a interação com os pais, bem 
como as relações com os parentes e com o professor e colegas da escola (PETERSEN, 
2011). 
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Mediante a visão de Petersen (2011), a ansiedade dos pais se apresenta como 
preditora do mesmo transtorno nas crianças. Dessa maneira, os estilos parentais de 
superproteção e controle demasiado se relacionam à baixa autoeficácia em crianças, que 
é fator convergente aos transtornos de ansiedade.  
Nesta conjuntura, o modelo etiológico dos transtornos de ansiedade se resume 
pela interação das influências genéticas e ambientais; hormônios envolvidos nas 
emoções; processos psicológicos e tendências comportamentais, incluindo o 
temperamento (PETERSEN, 2011). 
No que cerne ao tratamento, Petersen (2011) explica que o mesmo se divide em 
estratégias facilitadoras e em exposição às situações temidas. Faz-se uso da educação 
afetiva e familiarização com a psicoeducação. A criança ao constatar os sintomas de 
ansiedade, pode controlá-los. 
Em paralelo, Petersen (2011) discorre acerca da relevância de se utilizar o 
programa Coping Cat que é um protocolo manualizado de TCC para os transtornos de 
ansiedade para crianças e elenca os critérios de efetividade relacionados com as 
evidências destacadas em consonância com os critérios da American Psychological 
Association.  
Percebe-se que a TCC se torna eficaz como tratamento para crianças, porque 
suas práticas são orientadas por aprendizagens mediadas pelas ações e avaliação de 
novas habilidades. Sendo assim, facilita a descoberta da autocompreensão e a 
independência para elaborar soluções em curto prazo o que converge com a brevidade 
da infância (PETERSEN, 2011).  
Portanto, o presente artigo objetiva subsidiar a proteção ao desenvolvimento 
adaptativo de crianças e de jovens por meio do tratamento com respaldo na Terapia 
Cognitivo-Comportamental, com a finalidade de empoderá-los, uma vez que 
desenvolvam o quadro de Transtorno da ansiedade na infância e adolescência, 
acarretado pelo comportamento da autoexigência.  
 
MATERIAL E MÉTODO 
 
A pesquisa vigente se configura como uma revisão da literatura não sistemática 
que se caracteriza por ser uma avaliação rápida, objetiva, imparcial e funcional.   
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Solicita-se a análise quanto ao ajustamento do artigo à revisão não sistemática de 
literatura, isto é, selecionam-se os artigos referentes a um determinado assunto, cuja 
finalidade é apresentar uma revisão crítica do material publicado (IMED, 2018).  
Para identificação de artigos foi consultada a base de dados bibliográfica Scielo 
(Scientific Eletronic Libraly Online) e a base de dados bibliográfica Bireme (Biblioteca 
Virtual em Saúde), com intuito de se identificar as publicações envolvendo a temática 
sobre o Transtorno da ansiedade na infância e adolescência. 
Para tanto, realizou-se a pesquisa dos artigos na base de dados Scielo mediante 
os descritores, ou seja, palavras-chaves: “autoexigência”, “ansiedade e infantil”, 
“ansiedade e juvenil”, “Transtornos de ansiedade”, “Transtorno de Ansiedade 
Generalizada”, “Terapia cognitivo-comportamental e ansiedade”.  
Já em relação à consulta de artigos na base de dados Bireme, usaram-se os 
seguintes descritores: “autoexigência”, “Transtorno de ansiedade infantil”, “Transtorno 
de ansiedade juvenil”, “Terapia cognitivo-comportamental para crianças e 
adolescentes”.  
Então, a partir desta busca, encontraram-se 112 artigos na base de dados 
bibliográficos Scielo e 131 artigos na base de dados Bireme. Na sequência, 
desenvolveu-se a leitura dos resumos de cada artigo delimitado e se fez a seleção final, 
com pauta nos que atendiam aos objetivos do estudo, relacionados ao tema proposto.  
Logo, 16 artigos foram escolhidos para o estudo de revisão, sendo 11 artigos 
selecionados do banco de dados Scielo e 05 artigos escolhidos dentre o total encontrado 
no banco de dados Bireme.  
Os artigos científicos que discorriam sobre Transtorno de Ansiedade Social, 
Transtorno de Pânico ou outras enfermidades foram excluídos. Além destes, os artigos 
que não condiziam com o tema deste trabalho foram descartados.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A fim de contemplar os objetivos desta pesquisa, a revisão e a discussão dos 
dados foram realizados de modo descritivo, sendo selecionados 8 artigos. 
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Tabela 1: Características dos estudos publicados entre 2010 e 2017 sobre 
autoexigência, Transtorno da ansiedade na infância e adolescência e Terapia Cognitivo-
Comportamental. 
Autores Foco do estudo Método Resultados 
Pacheco et al. 
       (2017) 
 
 
Discorrer acerca do 
capitalismo midiático 
que catalisa o 
processo de 
competitividade e 






Entende-se que a 
pessoa ao tentar se 
moldar ao padrão 
estipulado como o 
ideal, tenderá a se 
desestruturar e com 
isso, experimentará 









Alves et al. 
    (2017) 
 







Explicita-se que a 
contribuição 
genética se mostra 
mais determinante. 
Santos et al. 
    (2017) 









Assinala-se que a 
Terapia Cognitivo-
Comportamental se 
evidencia como o 
tratamento eficaz  
para a ansiedade no 
caso das crianças, 







Mustaffa, Udin e 
Haghdoost        
(2016) 
Relacionar a taxa do 
transtorno de 
ansiedade com a 
comorbidade entre 
outras patologias.  
 Constata-se que 




como há taxa alta 
do mesmo com 
comorbidade em 
relação a outras 
enfermidades. 
AUTOEXIGÊNCIA COMO FATOR PREPONDERANTE NO 
 DESENVOLVIMENTO DA ANSIEDADE  
NA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA 




           (2010) 
Expor a respeito dos 
sintomas referentes 
ao Transtorno da 











agitação e de 
atenção que podem 
ser confundidos 
com discinesia ou 
acatisia. 
Júnior e Gomes 
        (2015) 
Mencionar a 
sintomatologia do 
quadro da ansiedade.  
Revisão de 
literatura 
Mostra que a 
ansiedade se 
apresenta o quadro 
de transtorno 









e Fernández-Río             
(2013) 
Relacionar o conceito 
de autoexigência com 
o significado de 
perfeccionismo.  
 Identificou-se que 





     (2011) 
Expor a relevância da 
obtenção dos dados 
relativos à interação 
da criança com os 
pais, com os parentes, 
bem como com 
colegas e professores. 
Revisão de 
literatura 
Evidencia-se que a 
conduta de 




pais podem gerar a 
baixa autoeficácia 
em crianças que 
causa o transtorno 
de ansiedade.   
 
Para Pacheco et al. (2017), o capitalismo urbano midiático acelera o ímpeto da 
competição e isso gera as patologias relacionadas ao sentimento de insuficiência, 
desmotivação e autocentrismo exacerbado que impede a propagação da cooperação e 
acentua a sensação da solidão. 
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Neste prisma, salienta-se que segundo Méndez-Giménez, Cecchini-Estrada e 
Fernández-Río (2013), a criança ao almejar realizar suas tarefas de maneira perfeita, 
tende a desenvolver a autoexigência. Logo, sabe-se que as crianças esperam atingir as 
expectativas impostas pela sociedade no geral, com intuito, de evitarem a desaprovação.  
Assim, Júnior e Gomes (2015) afirmam que a ansiedade é o quadro de 
transtorno mental mais convergente ao sentimento de insuficiência e relacionado aos 
medos desmedidos. Além disso, Kummer, Cardoso e Teixeira (2010) diferenciam os 
sintomas de fadiga, insônia e complicações relativas à agitação e atenção que são 
exclusivos do quadro de ansiedade.  
Diante da ótica de Ahmadi, Mustaffa, Udin e Haghdoost (2016), verifica-se 
uma alta comorbidade entre os transtornos de ansiedade e a taxa alta de comorbidade 
com outras doenças.   
Em paralelo, Petersen (2011) explica que o comportamento de superproteção 
ou a conduta de controle excessivo realizados pelos pais ocasionam uma baixa 
autoeficácia em crianças que gera o transtorno de ansiedade. 
Alves et al. (2017) entende que embora o transtorno mental seja causado por 
fatores ambientais, o componente genético se revela mais determinante no que cerne ao 
desenvolvimento do quadro de ansiedade. 
Santos et al. (2017) garante que as crianças se tornam aptas a conhecerem seus 
sentimentos, pensamentos e comportamentos por meio dos procedimentos atrelados ao 
tratamento baseado na abordagem da Terapia Cognitivo-Comportamental. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
O trabalho em questão favorece a compreensão da autoexigência como um 
fator desencadeante da ansiedade em crianças e em adolescentes. Dessa maneira, 
verifica-se que o contexto familiar, englobando os pais e os parentes, além do âmbito 
escolar, com ênfase nos professores e colegas, proporcionam a autoeficácia baixa que 
resulta no quadro ansiogênico. 
Os objetivos propostos por este estudo foram contemplados. Na primeira etapa 
da pesquisa, observou-se que a mídia se mostra um veículo de exacerbação da 
competição e em conseqüência disso, acarreta-se a redução da cooperação mútua. Já na 
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segunda etapa, constatou-se que embora os transtornos mentais sejam oriundos de 
fatores ambientais, o elemento genético se faz predominante. 
 Notou-se que a ansiedade apresenta preocupações e/ou medos exagerados. 
Destacam-se outros sintomas do quadro como: insônia, fadiga, tensão muscular e 
problemas de desatenção e agitação. Por último, a terceira etapa explicita a abordagem 
da Terapia Cognitivo-Comportamental, com a finalidade de promover o 
desenvolvimento de habilidades pelas crianças, fazendo com que sejam mais autônomas 
no que cerne ao controle de seus pensamentos, emoções e ações.  
Ainda, pretende-se que esta pesquisa ofereça informações pertinentes à 
responsabilização da família e da escola no processo do desenvolvimento da ansiedade 
tanto pelo público infantil como pelo juvenil.  
Em paralelo, intenciona-se a realização de pesquisas que incentivem a 
prevenção, a fim de que crianças e adolescentes não sejam acometidos pelo transtorno 
de ansiedade. Espera-se que a Terapia Cognitivo-Comportamental direcionada ao 
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